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Resumo: O presente artigo propõe um modelo 
teórico-metodológico denominado ecologias 
formativas digitais, voltado à reconfiguração da 
formação docente no contexto da educação 
tecnológica contemporânea. A pesquisa adota 
abordagem qualitativa, de natureza teórico-
analítica, fundamentada em revisão bibliográfica 
crítica de produções nacionais e internacionais 
sobre competência digital docente, inovação 
pedagógica e desenvolvimento profissional. Parte-
se do reconhecimento de que modelos 
tradicionais de formação, centrados na 
instrumentalização tecnológica, mostram-se 
insuficientes diante das demandas da cultura 
digital. Como resultado, apresenta-se um modelo 
estruturado em quatro eixos interdependentes: 
integração epistemológica, prática situada, 
mediação crítica e desenvolvimento contínuo. 
Conclui-se que as ecologias formativas digitais 
potencializam práticas docentes inovadoras e 
contribuem para uma educação tecnológica crítica 
e inclusiva. 
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Abstract: This article proposes a theoretical-
methodological model called digital formative 
ecologies, aimed at reconfiguring teacher 
education within the context of contemporary 
technological education. The study adopts a 

qualitative and theoretical-analytical approach 
based on a critical literature review addressing 
digital teaching competence, pedagogical 
innovation, and professional development. It 
argues that traditional teacher education models 
focused on technical training are insufficient to 
meet the demands of digital culture. The study 
presents a model structured around four 
interconnected axes: epistemological integration, 
situated practice, critical mediation, and 
continuous development. The findings suggest 
that digital formative ecologies enhance 
innovative teaching practices and support a more 
critical and inclusive technological education. 
 
Keywords: Teacher education. Digital 
competence. Pedagogical innovation. Digital 
culture. Professional development. 
 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

As transformações impulsionadas 

pelas tecnologias digitais têm reconfigurado 

os modos de produção, circulação e 

apropriação do conhecimento, impactando 

diretamente os processos educativos e a 

formação docente. Nesse contexto, a 

educação deixa de ser compreendida apenas 

como transmissão de conteúdos e passa a ser 

entendida como prática situada em uma 

cultura marcada pela conectividade, pela 

colaboração e pela multimodalidade. 

Apesar desse cenário, observa-se que 

muitos modelos de formação docente ainda 

permanecem ancorados em abordagens 

fragmentadas e tecnicistas, nas quais o uso das 

tecnologias é tratado de forma instrumental e 

dissociado das dimensões pedagógicas e 

críticas. Como aponta Selwyn (2016), a 
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educação digital deve ser analisada para além 

do uso de ferramentas, considerando suas 

implicações sociais, culturais e políticas. 

Diante dessas limitações, torna-se 

necessário repensar a formação docente a 

partir de perspectivas mais integradoras, 

capazes de articular conhecimentos 

pedagógicos, tecnológicos e contextuais. 

Modelos como o Technological Pedagogical 

Content Knowledge – TPACK (Mishra; Koehler, 

2006) e referenciais contemporâneos de 

competência digital docente (Redecker, 2017) 

evidenciam avanços nesse campo, embora 

ainda demandem ampliação para contemplar a 

complexidade dos contextos educacionais 

atuais. 

Nesse sentido, este artigo parte da 

seguinte problemática: como reconfigurar a 

formação docente de modo a integrá-la às 

demandas da educação tecnológica 

contemporânea, superando modelos 

fragmentados? Como hipótese, sustenta-se 

que a adoção de ecologias formativas digitais 

pode contribuir para essa reconfiguração, ao 

compreender a formação como um processo 

dinâmico, relacional e contextualizado. 

Assim, o objetivo geral do estudo 

consiste em propor um modelo teórico de 

formação docente baseado no conceito de 

ecologias formativas digitais. Especificamente, 

busca-se analisar os limites dos modelos 

tradicionais, discutir a competência digital em 

perspectiva ampliada e apresentar uma 

proposta integradora para a formação docente 

na cultura digital. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

A presente investigação insere-se no 

campo dos estudos sobre formação docente 

na cultura digital, buscando compreender e 

propor referenciais teórico-metodológicos 

capazes de responder às demandas 

contemporâneas da educação tecnológica. 

Para tanto, esta seção apresenta a 

caracterização da pesquisa, os procedimentos 

metodológicos adotados e a delimitação de 

sua área de estudo e público-alvo, 

assegurando coerência entre os fundamentos 

teóricos e o delineamento investigativo. 

 

2.1 Caracterização da pesquisa  

 

A pesquisa caracteriza-se como 

qualitativa, de natureza aplicada e orientação 

teórico-analítica. Tal enquadramento justifica-

se pelo objetivo de compreender criticamente 

os processos de formação docente no 

contexto da cultura digital, bem como propor 

um modelo conceitual que contribua para a 

reconfiguração desses processos. 

Do ponto de vista de seus objetivos, o 

estudo apresenta caráter exploratório e 

descritivo, na medida em que identifica limites 

nos modelos formativos tradicionais e 

sistematiza categorias analíticas que subsidiam 
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a proposição das ecologias formativas digitais. 

Diferentemente de investigações empíricas, 

este trabalho não se fundamenta na coleta de 

dados em campo, mas na análise e articulação 

de referenciais teóricos contemporâneos, o 

que reforça seu caráter teórico-conceitual e 

propositivo. 

 

2.2 Área de Estudo e Público alvo 

 

Considerando o caráter teórico-

conceitual da investigação, não há delimitação 

de uma área empírica específica. Ainda assim, 

a área de estudo situa-se no campo da 

Educação, com ênfase na formação de 

professores em contextos mediados pela 

cultura digital e pela educação tecnológica. 

O público-alvo ao qual a proposta se 

direciona compreende, de forma ampla, 

professores em formação inicial e continuada, 

bem como formadores de professores, 

gestores educacionais e pesquisadores da área. 

Trata-se, portanto, de um público 

heterogêneo, que atua em diferentes níveis e 

modalidades de ensino, incluindo a educação 

básica e o ensino superior. 

Essa delimitação é coerente com os 

objetivos do estudo, uma vez que o modelo 

proposto busca oferecer subsídios teóricos 

para a reorganização de práticas formativas 

em múltiplos contextos educacionais. Desse 

modo, ainda que não haja um lócus empírico 

definido, a investigação mantém forte 

vinculação com a realidade educacional, ao 

dialogar diretamente com os desafios 

enfrentados por professores na cultura digital. 

 

2.3 Metodologia da pesquisa 

  

Em consonância com sua natureza 

teórica, a pesquisa fundamenta-se em uma 

revisão bibliográfica crítica e integrativa, 

orientada pela análise de produções nacionais 

e internacionais relevantes no campo da 

formação docente, da cultura digital e da 

inovação pedagógica. Foram priorizados 

estudos recentes, que dialogam com as 

transformações educacionais decorrentes do 

avanço das tecnologias digitais. 

O processo analítico foi conduzido 

por meio de leitura sistemática, interpretativa 

e comparativa das obras selecionadas, 

permitindo identificar convergências, tensões 

e lacunas nos modelos formativos existentes. 

Para a organização dos dados teóricos, 

adotou-se a técnica de análise temática, a 

partir da qual emergiram categorias centrais 

que estruturam a proposta apresentada neste 

estudo. 

Desse movimento analítico resultou a 

sistematização de quatro eixos estruturantes: 

integração epistemológica; prática situada; 

mediação crítica e desenvolvimento contínuo, 

que constituem o núcleo das ecologias 

formativas digitais. Assim, a metodologia 

adotada articula rigor conceitual e 
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intencionalidade propositiva, permitindo a 

construção de um modelo teórico coerente 

com as demandas da formação docente 

contemporânea. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A análise realizada evidencia que a 

formação docente, no contexto da cultura 

digital, demanda uma reconfiguração 

profunda de seus fundamentos teóricos e 

práticos. Esta seção organiza-se em três eixos 

de discussão que antecedem e fundamentam a 

proposição apresentada posteriormente: a 

reconfiguração da formação docente, a 

ampliação da competência digital e as relações 

entre inovação pedagógica e desenvolvimento 

profissional. 

 

3.1 Formação docente na cultura digital: 

reconfigurações e desafios 

 

A emergência da cultura digital tem 

tensionado os paradigmas tradicionais de 

formação docente, historicamente centrados 

na transmissão de conteúdos e na 

fragmentação dos saberes. Conforme destaca 

Selwyn (2016), a educação contemporânea 

deve ser compreendida como parte de um 

ecossistema mais amplo, no qual tecnologias, 

práticas sociais e relações de poder se 

entrelaçam. 

Nesse contexto, o conhecimento deixa 

de ser concebido como estático e passa a ser 

entendido como dinâmico, colaborativo e 

distribuído. Tal mudança exige que o 

professor desenvolva competências 

relacionadas à mediação pedagógica, à 

curadoria de informações e à gestão de 

ambientes híbridos de aprendizagem. 

Entretanto, muitos programas de 

formação ainda operam sob lógicas 

fragmentadas, nas quais tecnologia, pedagogia 

e conteúdo são tratados de forma dissociada. 

Essa limitação compromete a construção de 

práticas educativas coerentes com as 

demandas contemporâneas, evidenciando a 

necessidade de modelos mais integradores. 

 

3.2 Competência digital docente em 

perspectiva ampliada 

 

A noção de competência digital 

docente tem evoluído significativamente, 

deixando de ser associada apenas ao domínio 

técnico de ferramentas para incorporar 

dimensões pedagógicas, críticas e éticas. O 

Quadro Europeu de Competência Digital 

para Educadores – DigCompEdu, proposto 

por Redecker (2017), representa um avanço 

importante ao sistematizar competências que 

articulam o uso das tecnologias com práticas 

pedagógicas inovadoras. 

Paralelamente, o modelo Technological 

Pedagogical Content Knowledge – TPACK, 

desenvolvido por  Mishra e Koehler (2006), 



Anais do I CONAP – Trabalho completo  

Congresso Nacional de Professores: Educação, Tecnologia & Formação de Professores a 

24 a 26 de abril de 2026 

 

Evento online  

www.even3.com.br/conap2026 

 

reforça a importância da integração entre 

conhecimento tecnológico, pedagógico e de 

conteúdo. No entanto, estudos recentes 

indicam que tais modelos precisam ser 

ampliados para contemplar questões 

emergentes, como ética digital, desinformação 

e cultura algorítmica. 

Assim, a competência digital docente 

passa a ser compreendida como um 

constructo complexo, que envolve não apenas 

o uso das tecnologias, mas a capacidade de 

analisá-las criticamente e de utilizá-las de 

forma contextualizada e socialmente 

responsável. 

 

3.3 Inovação pedagógica e 

desenvolvimento profissional docente 

 

A inovação pedagógica, 

frequentemente associada ao uso de 

tecnologias, deve ser compreendida como um 

processo de transformação das práticas 

educativas. Nesse sentido, inovar implica 

repensar os modos de ensinar e aprender, 

promovendo maior participação, autonomia e 

protagonismo dos estudantes. 

Entretanto, a efetivação de práticas 

inovadoras está diretamente relacionada ao 

desenvolvimento profissional docente, 

entendido como um processo contínuo. 

Conforme destacam Wagner et al (2024), a 

formação ao longo da vida constitui um 

elemento central para que os professores 

consigam responder às mudanças constantes 

do cenário educacional. 

Esse processo envolve reflexão sobre 

a prática, colaboração entre pares e 

participação em comunidades de 

aprendizagem, configurando-se como um 

movimento permanente de construção e 

reconstrução do saber docente. 

 

3.4 Proposição das ecologias formativas 

digitais 

 

A partir das discussões anteriores, 

propõe-se o modelo das ecologias formativas 

digitais, concebido como uma abordagem 

sistêmica da formação docente. Inspirado em 

perspectivas ecológicas, esse modelo 

compreende a formação como um processo 

relacional, dinâmico e contextualizado. 

Nesse sentido, o modelo estrutura-se 

em quatro eixos interdependentes. A 

integração epistemológica busca superar a 

fragmentação dos saberes; a prática situada 

valoriza a experiência em contextos reais; a 

mediação crítica enfatiza a análise reflexiva 

das tecnologias; e o desenvolvimento 

contínuo reafirma a formação como processo 

permanente. 

A articulação desses eixos permite 

compreender a formação docente como uma 

rede de interações, na qual diferentes 

dimensões se influenciam mutuamente, 

contribuindo para a construção de práticas 
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pedagógicas mais coerentes e inovadoras. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A presente investigação partiu do 

reconhecimento de que a formação docente, 

diante das transformações da cultura digital, 

exige a superação de modelos fragmentados e 

tecnicistas. Ao longo do estudo, evidenciou-se 

que a complexidade das práticas educativas 

contemporâneas demanda abordagens 

integradoras, capazes de articular diferentes 

dimensões do processo formativo. 

Nesse contexto, a proposição das 

ecologias formativas digitais apresenta-se 

como uma contribuição teórica relevante, ao 

oferecer um modelo que compreende a 

formação docente como um sistema dinâmico 

e interdependente. Ao integrar aspectos 

epistemológicos, práticos, críticos e 

formativos, o modelo amplia as possibilidades 

de compreensão e organização da formação 

docente. 

Além disso, o estudo reforça a 

importância de reconhecer o professor como 

sujeito ativo de sua formação, inserido em 

redes colaborativas de aprendizagem. Tal 

perspectiva valoriza a reflexão, a autonomia e 

o desenvolvimento contínuo, elementos 

fundamentais para a construção de práticas 

pedagógicas inovadoras. 

Por fim, destaca-se a necessidade de 

investigações empíricas futuras que possam 

validar e aprofundar o modelo proposto, 

ampliando seu potencial de aplicação em 

diferentes contextos educacionais. Dessa 

forma, espera-se contribuir para o 

fortalecimento do debate sobre formação 

docente na era digital, oferecendo subsídios 

para práticas e políticas mais alinhadas às 

demandas contemporâneas. 
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